
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 4049 - HISTORIA MEDIEVAL

HISTÓRIA - Licenciatura (140-CV)

Tp. Período

2022

Anual

Turma HIN/CV

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 102 

Local CORONEL VIVIDA

EMENTA

Estudo do processo da transição da Antiguidade ao medievo e a formação da sociedade feudal. Revisão crítica da historiografia e análise

documental.

I. Objetivos
1. Estimular o estudo e a reflexão acerca das sociedades medievais; 2. Discutir sobre a produção historiográfica produzida sobre a temática;

3. Estudar a periodização característica atribuída à Idade Média;

4. Compreender aspectos formadores, sua constituição social e política da Idade Média;

5. Observar as manifestações culturais do Ocidente e Oriente Medieval;

6. Discutir sobre a influência religiosa e a constituição das monarquias feudais.

II. Programa
UNIDADE I

- A longa Idade Média: modelos explicativos;

- A Alta Idade Média;

- Os francos;

UNIDADE II

- O Império Bizantino;

- O Mundo Muçulmano;

- O feudalismo;

UNIDADE III

- Dinâmica urbana;

- A Igreja na Idade Média;

- Declínio da Idade Média.

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas;

- Discussão crítica dos textos;

- Análise de fontes históricas;

- Análise de livros didáticos;

- Análise de filmes;

- Seminários individuais e/ou em grupos.

 Conforme resolução 0062/2008 – CEPE/UNICENTRO, parte da disciplina poderá ser desenvolvida com metodologias da Educação a

Distância em casos extraordinários mediante aprovação dos conselhos.

*IIIb. METODOLOGIA DE ENSINO A DISTÂNCIA (Conforme Resolução n. 62/2008- CEPE/UNICENTRO)

A) Conteúdos:

- Conforme andamento da disciplina, apenas em casos extraordinários mediante aprovação dos conselhos.

B) Metodologia:

- Postagens de textos e materiais complementares na plataforma Moodle;

- Orientações de atividades;

- Indicação de materiais complementares.

O início das atividades serão definidas a partir da demanda da disciplina.

C – Avaliação:

- Comprovaçao de presença na plataforma e nas atividades da plataforma Moodle;

- Por meio das atividades postadas na plataforma onde devem apresentar capacidade argumentativa e analítica dos temas abordados, bem

como escrita dentro das normas da ABNT. 

IV. Formas de Avaliação
Poderão ser considerados objetos de avaliação as atividades desenvolvidas no decorrer do ano tais como:

-Prova Escrita;

-Produção de trabalhos individual e/ou grupo;

-Relatórios;

-Fichamento;

-Seminários;

- Produção de materiais didáticos.
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CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO:

-Clareza e objetividade nas atividades escritas;

-Coerência com a bibliografia utilizada;

-Todo material entregue deverá estar de acordo com as normas ABNT;

-O plágio quando identificado anulará toda avaliação e o(a) acadêmico(a) ficará com nota zero na atividade – sem possibilidade de refazê-la;

- As avaliações serão desenvolvidas ao longo de cada semestre, distribuídas em diferentes valores até a somatória de 10,0 pontos para cada

semestre.

A atribuição da nota no sistema “Docente On-line” Unicentro ocorrerá no final de cada semestre, ou ainda de acordo com as orientações da

instituição.

As avaliações serão desenvolvidas ao longo do semestre, comunicadas com antecedência aos estudantes.

-Avaliações de recuperação serão desenvolvidas ao longo de cada semestre, distribuidas em prova escrita, trabalhos, seminários,

fichamentos e/ou relatórios.

-Não está permitido a gravação de aulas por parte dos acadêmicos.

V. Bibliografia
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